
 

 
RELATÓRIO GERAL: ALGODÃO 

Safra 2017/18 
 
 

 

 

A safra de algodão 2017/18 no estado da Bahia teve o início de semeadura por volta do dia 21 de 

novembro de 2017 e a colheita finalizada em meados de setembro/2018. Foram cultivados no 

estado da Bahia, 263.692,0 hectares de algodão (tabela 1). 

 
Áreas de produção Oeste e Sudoeste da Bahia – safra 2017/18 

Tabela 1. 

 

As chuvas nesta safra (tabela 2) foram bem distribuídas na região Oeste da Bahia, com 

precipitação em torno de 1.103,31mm, com início em outubro se estendendo até maio de 2018. 

Depois de junho e julho sem chuva, caíram no mês de agosto 6,3 mm de chuva. Em um 

comparativo com a safra 2016/2017, houve um incremento de 16% na quantidade de chuvas, 

quando ocorreu precipitação de 949,3 mm. 

REGIÃO ÁREA ( Ha) SEQUEIRO IRRIGADO
ALGODOEIRAS 

* 41 ATIVA

PRODUTORES 

ALGODÃO 

(grupos) 

PRODUTORES 

ALGODÃO - 

ROTAÇÃO ( 

grupos) 

PROPRIED. 

ACOMP. 

(algodão)

PROPRIEDADE 

ACOMP. 

(rotação)

PROPRIED. 

ACOMP. 

(algodão e 

rotação)

MUNICÍPIOS NÚCLEOS 

OESTE 253.100,0 219.277,0 33.823,0 *74,0 71,0 94,0 119,0 47,0 166,0 10,0 15,0

SUDOESTE 10.592,0 7.583,0 3.009,0 11,0 668,0 668,0 667,0 0,0 667,0 20,0 3,0

TOTAL 263.692,0 226.860,0 36.832,0 85,0 739,0 762,0 786,0 47,0 833,0 30,0 18,0



 

 
Tabela 2.  

 

Em um comparativo por regiões, no Sudoeste (tabela 3) choveu bem menos que o Oeste da 

Bahia. Ocorreu na safra 2017/2018 uma precipitação de 626,0 milímetros de chuva no Sudoeste, 

cerca de 9 % menos do que no mesmo período do ano passado, mantendo-se na mesma média 

dos últimos cinco anos. 

 

 
Tabela 3. 

 
 

Na Bahia, a colheita teve início no dia 15 de julho de 2018 (foto 1) finalizando 20 de setembro de 

2018, em respeito ao período do vazio sanitário (20 de setembro até 20 de novembro), conforme 

portaria 253 de 25 de setembro de 2018 da Agência de Defesa Vegetal da Bahia (Adab).  

 

 

Oeste SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO ACUMULADO 

Safra 12/13 0,0 17,9 392,2 71,7 295,8 58,0 150,9 112,2 10,9 0,0 1.109,6

Safra 13/14 4,9 66,1 158,6 402,0 75,6 153,1 190,7 99,2 4,5 0,0 1.154,8

Safra 14/15 1,5 49,1 212,1 214,2 45,9 144,0 173,1 208,3 30,9 0,0 1.079,2

Safra 15/16 0,2 32,7 106,1 72,3 447,1 34,7 96,4 16,6 1,9 2,8 810,8

Safra 16/17 33,1 53,0 140,3 99,7 100,3 224,4 185,6 89,6 23,3 0,0 949,3

Safra 17/18 0,0 11,8 252,8 176,4 151,9 216,1 215,5 69,1 3,4 0,0 0,0 6,3 1.103,3

Sudoeste SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN ACUMULADO 

Safra 12/13 0,0 0,0 270,0 102,3 78,7 58,0 61,0 26,0 0,0 0,0 596,0

Safra 13/14 0,0 15,3 103,3 293,0 6,0 16,0 95,7 58,7 0,0 0,0 588,0

Safra 14/15 0,0 30,3 196,6 173,3 3,7 90,7 52,3 86,0 33,7 0,0 666,4

Safra 15/16 0,0 9,7 77,3 1,7 451,3 11,0 7,7 0,0 0,0 0,0 558,7

Safra 16/17 7,0 23,0 189,0 44,0 22,0 93,0 141,0 46,0 3,0 2,0 570,0

Safra 17/18 0,0 0,0 125,0 131,7 71,3 145,3 149,7 3,0 0,0 626,0

Foto 1. Início da colheita da safra 17/18 - Núcleo Rosário Correntina e Jaborandi 

 



 

As produtividades do algodão na safra 2017/18 (tabela 4) apontaram média de 322,6 arrobas de 

algodão em caroço para toda Bahia (região Oeste 330,3 @ e 138,46 @ região Sudoeste). 

  

SAFRA DE ALGODÃO 2017/18 OESTE SUDOESTE 

Produtividade @ por hectare 330,3 138,5 

Produtividade @ por hectare Oeste / Sudoeste 322,6 
Tabela 4. 

 

A média de produtividade cultivadas em sequeiro foi de 325,3 arrobas por hectare (333,6 @ ha 

região Oeste e 86,9 @ ha região sudoeste) e de 305,8 @ha nas áreas irrigadas (309,2 @ por 

hectare na região Oeste e 268@ por hectare na região sudoeste), como consta na tabela 5. 

 

SAFRA DE ALGODÃO 2017/18 OESTE SUDOESTE 

Produtividade @ por hectare Sequeiro 333,6 86,9 

Média @ por hectare Sequeiro 325,3 

Produtividade @ por hectare Irrigado 309,2 268,0 

Média @ por hectare Irrigado 305,8 

Tabela 5.  

 

Em relação à produtividade, dos 15 (quinze) núcleos produtores de algodão localizadas no Oeste 

(gráfico 3), 12 (doze) ficaram com média acima dos 300 arrobas por hectare e 03 (três) ficaram 

com médias abaixo desta referência. Para manter os resultados das últimas duas safras (16/17 e 

17/18), com produtividade média recorde acima de 320 @ de algodão em caroço por hectare 

para todo o estado da Bahia, recomenda-se o combate ao bicudo do algodoeiro 

economicamente em bases sustentáveis.  

Fonte: Programa Fitossanitário – Abapa 



 

 

      

Programa Fitossanitário da Abapa 

 

Com uma equipe técnica formada por 14 (quatorze) colaboradores, o Programa Fitossanitário da 

Abapa conta com o apoio dos produtores, consultores, pesquisadores, técnicos e gerentes das 

propriedades, presidente e diretores da Abapa, outras associações e sindicatos, engajados em 

ações coletivas, regionais e de ampla adesão, que devem fazer o “dever de casa” com a adoção 

de manejo e boas práticas agrícolas para o controle do bicudo combinados e acordados no pré-

safra.  

 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

 

Dentre os resultados alcançados, destaca-se a redução das aplicações de inseticidas para 

controle do bicudo diante do menor índice de infestação e flutuação populacional da praga. Os 

produtores da região já chegaram a fazer 25 a 30 aplicações de inseticidas, com perdas médias 

estimadas de mais de 30@/ha. Na última safra, constatou-se uma média com aproximadamente 

15 aplicações de inseticidas em todo o ciclo do algodoeiro. Na maioria das propriedades ocorreu 

ZERO @ perdida por danos de bicudo, gerando uma economia de U$ 150,00/ha/ano em 

aplicações. Se considerarmos uma média de 250 mil hectares cultivados com algodão nos 

últimos anos, obtém-se uma economia de R$ 141.375.000,00 por hectare ano, além dos 

benefícios ambientais e de redução de riscos eco-toxicológicos e dos negócios.  

Gráfico 1. Fonte: Programa Fitossanitário – Abapa 



 

 
Gráfico 2. Fonte: Programa Fitossanitário – Abapa 

 

 

 

Para o bicudo do algodoeiro (Anthonomus grandis) os índices populacionais apontaram uma 

média de 1% da praga (gráfico 3) quando as lavouras de algodão alcançaram 180 dias. 

Notadamente, houve menor índice de bicudo nesta fase das últimas safras na região Oeste, 

enquanto que na região Sudoeste, houve um crescimento substancial principalmente pelo 

cultivo de soqueiras, até então permitido pela Portaria 229 de junho de 2016 Adab, revogada em 

setembro 2018.  

 

Gráfico 3. Fonte: Programa Fitossanitário – Abapa  



 

 

Gráfico 4. Fonte: Programa Fitossanitário – Abapa  

 

HISTÓRICO DE SAFRAS DE ALGODÃO NO ESTADO DA BAHIA 

EVOLUÇÃO DE SAFRAS DO ALGODÃO ESTADO DA BAHIA X OESTE BAHIA  

Safra 

Bahia Oeste da Bahia 

Área (mil 
ha) 

Produtiv. 
(@/ha)  

Área (mil 
ha) 

Capulho 
(mil t) 

Produtiv 
(@/ha) 

Pluma 
(mil t) 

Caroço (mil t) 

1995/96 120,5 42,0 2,4 5,4 150,0 2,1 2,9 

1996/97 148,3 36,6 5,0 12,8 170,7 5,0 6,9 

1997/98 111,2 22,6 8,0 21,6 180,0 8,4 11,7 

1998/99 44,5 63,3 13,0 35,1 180,0 13,7 19,0 

1999/00 57,9 150,0 40,4 121,0 199,7 47,2 65,3 

2000/01 55,0 193,3 45,2 170,0 250,7 66,3 91,8 

2001/02 70,2 168,0 56,6 161,7 190,5 63,1 87,3 

2002/03 86,3 220,0 66,8 241,9 241,4 94,3 130,6 

2003/04 197,5 228,0 163,5 625,5 255,0 243,9 337,8 

2004/05 247,0 220,0 209,6 807,3 256,8 314,8 435,9 

2005/06 233,7 223,0 216,3 744,4 229,4 290,3 402,0 

2006/07 293,5 260,0 276,8 1099,1 264,7 428,6 593,5 

2007/08 315,6 265,0 293,4 1188,4 270,0 470,6 641,7 

2008/09 283,2 222,0 261,7 863,5 220,0 341,9 466,3 

2009/10 260,8 260,0 244,9 929,4 253,0 371,8 501,9 

2010/11 405,3 265,0 370,8 1501,7 270,0 600,7 810,9 

2011/12 417,1 198,0 386,0 1184,7 204,0 473,9 639,7 

2012/13 271,3 219,8 253,5 851,8 224,0 340,7 460,0 

2013/14 320,6 263,4 308,2 1234,3 267,0 493,7 666,5 

2014/15 276,3 257,4 266,3 1046,4 262,0 418,6 565,1 

2015/16 234,9 163,1 226,6 560,9 165,0 235,6 302,9 

2016/17 201,6 307,3 189,5 905,9 318,7 380,5 489,2 

2017/18 263,7 322,6 253,1 1254,0 330,3 526,7 677,2 

2018/19* 323,1   311,1         

 * Estimativa Área de Algodão Bahia e Oeste da Bahia – Fonte Conab / Abapa 



 

 

ÁREAS E PRODUTIVIDADES REGIÃO OESTE DA BAHIA 

SAFRAS ÁREA (Ha) SEQ. PROD. @ / ha IRRIG. PROD. @ / ha MÉDIA @ (Ha) 

2013/14 308.197,0 285.206,0 266,0 22.991,0 291,0 267,0 

2014/15 266.261,0 242.674,0 257,0 23.587,0 313,0 262,0 

2015/16 226.636,0 205.577,0 153,0 21.069,0 317,0 165,0 

2016/17 189.504,0 52.392.613,0 318,5 8.001.920,0 320,0 318,7 

2017/18 253.100,0 219.277,0 333,6 33.823,0 309,2 330,3 

 

ÁREAS CULTIVADAS COM ALGODÃO SAFRAS - REGIÃO OESTE DA BAHIA 

MUNICÍPIOS 
ANO SAFRA ANO SAFRA ANO SAFRA 

2015 - 2016 2016 - 2017 2017 - 2018 

BAIANOPOLIS 2.091,0 2.866,0 4.088,0 

BARREIRAS 12.793,0 15.502,0 21.575,0 

CORRENTINA 32.334,0 24.302,0 30.370,0 

FORMOSA DO R PRETO 38.502,0 27.604,0 43.451,0 

JABORANDI 13.517,0 9.293,0 14.083,0 

LUIS E. MAGALHÃES 15.389,0 11.801,0 13.002,0 

MUQUEM S FRANCISCO 280,0 725,0 650,0 

RIACHÃO DAS NEVES 26.895,0 23.852,0 26.931,0 

SÃO DESIDERIO 84.005,0 72.474,0 98.225,0 

WANDERLEY 830,0 1.085,0 725,0 

TOTAL OESTE 226.636,0 189.504,0 253.100,0 

TOTAL SUDOESTE 8.276,0 12.130,0 10.592,0 

TOTAL OESTE/SUDOESTE 234.912,0 201.634,0 263.692,0 

 

ÁREAS E PRODUTIVIDADES REGIÃO SUDOESTE DA BAHIA. 

SAFRAS ÁREA (Ha) SEQ. PROD. @ / ha IRRIG. PROD. @ / ha MÉDIA @ (Ha) 

2010/11 31.664,0 29.171,0 80,0 2.493,0 280,0 180,0 

2011/12 31.086,0 28.546,0 50,0 2.540,0 274,0 162,0 

2012/13 17.772,0 16.472,0 40,0 1.300,0 280,0 160,0 

2013/14 12.423,0 11.323,0 52,5 1.100,0 294,5 173,5 

2014/15 10.056,0 9.395,0 29,6 661,0 243,1 136,4 

2015/16 8.276,0 5.679,0 15,4 2.597,0 208,7 112,0 

2016/17 12.130,0 10.053,0 37,0 2.077,0 223,0 130,0 

2017/18 10.592,0 7.583,0 86,9 3.009,0 268,0 138,5 

 



 

 

 

 

ÁREAS CULTIVADAS COM ALGODÃO SAFRAS - REGIÃO SUDOESTE DA BAHIA 

MUNICÍPIOS 
ANO SAFRA ANO SAFRA ANO SAFRA ANO SAFRA 

2014 - 2015 2015 - 2016 2016 - 2017 2017 - 2018 

CANDIBA 125,0 154,0 225,0 239,0 

GUANAMBI 177,0 179,0 227,0 303,0 

PINDAI 131,0 105,0 135,0 129,0 

URANDI 107,0 46,0 38,0 50,0 

IUIU 1.988,0 1.375,0 1.998,0 1.566,0 

MALHADA 4.053,0 2.919,0 4.992,0 3.188,0 

SEBASTIÃO LARANJEIRAS 0,0 0,0 2,0 102,0 

PALMAS MONTE ALTO 1.275,0 88,0 1.187,0 767,0 

CARINHANHA 0,0 0,0 2,0 33,0 

BRUMADO 234,0 185,0 168,0 161,0 

CACULÉ 29,0 27,0 18,0 33,0 

LAGOA REAL 271,0 178,0 190,0 213,0 

LIVRAMENTO DE N. SENHORA 134,0 116,0 64,0 54,0 

MALHADA DE PEDRAS 24,0 22,0 23,0 23,0 

RIO DO ANTÔNIO 75,0 45,0 33,0 47,0 

IGAPORÃ 9,0 0,0 57,0 49,0 

TANHAÇU 174,0 67,0 100,0 85,0 

BOM JESUS DA LAPA 600,0 500,0 700,0 900,0 

SANTANA 650,0 0,0 921,0 1.000,0 

SERRA DO RAMALHO 0,0 2.270,0 1.050,0 1.650,0 

TOTAL 10.056,0 8.276,0 12.130,0 10.592,0 

 



 

 

“Não se pode conceber ‘muitos’ sem o ‘um’.” 
 

Programa Fitossanitário do Abapa 
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